


A linguagem é tão antiga 
como a consciência. A lin-

guagem é a consciência real, 
prática, que existe para os 
outros homens e, portanto, 
existe para mim mesmo; e 
a linguagem nasce, como a 
consciência, da carência, da 
necessidade de intercâmbio 

com outros homens. 

(Karl Marx)
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A consciência da individualidade acontece 
a partir da linguagem, que é expressa por 
meio de um objeto no qual o sujeito se 
identifica. É pela identidade (particular) 
que se percebe a diferença (coletivo), que 
é o primeiro indício da consciência de 
cidadania. Os primeiros registros dessa 
consciência humana que temos conhec-
emos se dão na arte paleolítica, que têm 
um aspecto sintético e até simbólico, em 
alguns momentos. Ao mesmo tempo, se 
percebe nos desenhos a representação de 
desejos e vontades individuais, sendo que 
o ato de desenhar torna esse desejo, que 
até então era interno e individual, com-
partilhado e público. O indivíduo passa a 
desenvolver uma consciência e expressar 
uma identidade, logo, se identifica como 
ser social. O grafismo parietal paleolíti-
co constitui-se nas primeiras formas de 
manifestação artística do homem e nos 
primeiros indícios da construção de uma 
consciência propriamente humana. 

No desenho da figura humana (fig. 1), 
tem-se o órgão sexual representado numa 
condição erétil, sugerindo uma sensação 
de prazer. Trata-se da consciência do dese-
jo que está diretamente relacionada com 
a liberdade – liberdade enquanto con-
sciência da necessidade – o que corrobo-
ra o aspecto libertário na cena de caça. A 
ideia de que, ao fazer o desenho do obje-
to desejado, se teria uma antecipação do 
ato da captura do animal, seria uma for-
ma de ter  controle psicológico sobre uma 
natureza que muitas vezes se mostrava 
bastante hostil. Segundo Matheus Goro-
vitz:

O desenho revela desejo do 
desejo, consciência do dese-
jo consubstanciada graças à 
representação do desejo (...) 
Desejo de erradicar o peri-
go e psicologicamente se 
apropriar de sua coragem. 

Os autores desses desenhos 
estimavam a presa em cuja 
força poderosa mensurava 

seu heroísmo – a deliberação 
(livre) de enfrentar o perigo. 
A imagem evocada (é uma 

aparição) é sempre a negação 
da coisa. Significativamente, 
o objeto de evocação é ex-
plicitamente a redução da 

coisa real à condição de coisa 
possuída. (Gorovitz, 2006)
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Temas com indicações sexuais estavam 
relacionados com poder e dominação, 
sendo a ereção uma manifestação desse 
poder sobre o animal subjugado. Desenhos 
com caráter erótico são muito comuns 
em sociedades mais próximas da nossa 
historicamente, a diferença em relação à 
arte paleolítica é o caráter subversivo no 
momento em que a questão religiosa está 
presente. Em Pompéia, por exemplo, já 
temos registros de grafite com um conceito 
semelhante aos atuais, sendo vários com 
temas eróticos, mas também ligados à 
política (propaganda de imperadores) ou à 
propaganda de espetáculos e eventos. Em 

todos os casos, os autores permaneciam 
no anonimato, mas as opiniões sobre seus 
desejos e aspirações, amores conquistados 
e perdidos, apoio e crítica aos políticos 
ou mensagens aos amigos, se tornam 
públicas. 

No caso dos temas sexuais, a semelhança 
que vemos com o período paleolítico é 
a associação do sexo com o poder. De 
acordo com Feitosa ( pag. 98), no período 
romano, os indivíduos e organizações 
sociais eram regidos por princípios de vigor 
e fecundidade, sendo que “a atuação em 
uma sociedade guerreira e conquistadora 
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Fig 11 - Arte paleolítica: Lascaux, França 15.000 a.C



consolidaria uma imagem de virilidade (...) 
associada à força física, à superioridade 
bélica, ao caráter e à sexualidade do 
cidadão romano”. Ainda seguindo esse 
raciocínio, Cantarella explica:

Para os romanos, a virilidade 
não era apenas um acon-
tecimento sexual, era uma 
virtude política. Criada na 

mais tenra idade na ótica da 
conquista e alcança a idade 
adulta na qual os cidadãos 
romanos devem dominar 
o mundo. Como nos sur-

preender (...) de terem con-
servado seu direito de impor 

a própria vontade a todos, 
também no campo sexual? 

Em relação à isso, a regra era 
‘não se deixar submeter’. A 
sua virilidade (...) era uma 

virilidade de estupro”. (CAN-
TARELA apud Feitosa, pag. 

99)

O conceito de orientação sexual era difer-
ente do que entendemos hoje. Como sexo 
estava associado ao poder, era a posição 
de ativo ou passivo que definia uma hi-
erarquia, independente do sexo dos par-
ticipantes – os servos e escravos estavam 
sempre numa situação passiva e o senhor, 
ativa. Por princípio, a mulher sempre es-
taria em uma situação inferior.
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Fig 12  - Grafite de Pompéia. (Fonte: FEITOSA, 2005, pag. 154



Independente do tema, o grafite, por si, 
tem um caráter subversivo, que o difer-
encia do afresco: o ultimo é autorizado e 
muitas vezes feito sob encomenda, sen-
do realizado tanto em espaços externos 
quanto internos. Já os grafites são feitos 
nos espaços externos, sem autorização e 
normalmente têm num tom de denúncia 
ou desabafo. O aspecto decorativo não 
era uma característica própria do grafite 
na sua origem.

Como exemplo de grafite romano, é 
conhecido um poema escrito nos muros 
de Pompeia chamado de ‘Jogo da Ser-
pente’, onde todas as quatro linhas do 
poema começam com a letra S. Traduz-
indo, seria algo como: “se qualquer um 
tiver a oportunidade de observar o jogo 
da serpente, no qual o jovem Sepumius 
mostrou toda sua habilidade, não impor-
ta que você seja um espectador do pal-
co teatral ou um devoto dos cavalos, que 
seja você sempre equilibrado como ele é 
em todos os lugares.” (fonte: mortesubi-
ta.org – Quadrado Sator)

Revista CAU/UCB | 2017 | Explicando

77

Fi
g 

13
 -

 P
in

tu
ra

 m
ur

al
 d

o 
Se

gu
nd

o 
Es

til
o 

da
 V

ill
a 

de
 

Pu
bl

iu
s 

Fa
nn

iu
s 

Si
ni

st
or

, B
os

co
re

al
e,

 a
rr

ed
or

es
 d

e 
Po

m
pe

ia
. 

M
ea

do
s 

do
 s

éc
. I

 a
.C

. 



Muitos dos grafites de Pompéia, com fra-
ses rápidas e sintéticas, se assemelham 
mais às pichações contemporâneas do 
que ao nosso grafite propriamente dito1.
Para desenhar ou escrever, os antigos us-
avam carvão ou objetos pontiagudos, fa-
zendo um baixo relevo sobre a parede. 
De acordo com Gigante, “os grafites con-
stituem uma notável fonte para o conhec-
imento da difusão da cultura literária fora 
dos círculos literários da elite”(Gigante 
apud Feitosa, pag. 80).

1	 O nome “grafite” tem origem no italiano “graffito”, 
palavra usada para designar os desenhos elaborados ao ar livre em ger-
al. A principal diferença entre o grafite e a pichação é que o grafite é 
baseado em figuras, enquanto a pichação é baseada em letras. (fonte: 
www.artistasnarua.com.br)

No mundo contemporâneo, o tom de 
protesto continua, além da ideia de sub-
versão que é própria do grafite, mas a 
manifestação de poder não é tão forte, 
a não ser em casos de pichação onde as 
diferentes gangues disputam território. 
Foi aproximadamente partir dos anos 60 
que essa arte ficou bastante popular nos 
Estados Unidos, de onde saíram vários ar-
tistas do anonimato e da marginalidade 
para os grandes circuitos artísticos.  Esse 
movimento de retirar a arte de dentro 
das galerias e valorizar as manifestações 
artísticas urbanas tornou a arte mais 
democrática e acessível para o observador 
e para o artista.   

Além disso, ao tirar o artista do anonima-
to, surge uma arte urbana mais formal e 
poética do que subversiva, se tornando 
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Fig 14 - Jogo da Serpente. fonte: mortesubita.org – Quadrado Sator



não só mais aceita entre uma maior par-
cela da população, como também saiu da 
ilegalidade e se institucionalizou, em mui-
tos casos. Nesse sentido, o termo correto 
estaria mais para arte urbana do que o 
grafite propriamente dito, se aproximan-
do mais dos afrescos da antiguidade do 
que daqueles grafites de Pompéia.

O modo como a arte se relaciona com 
o público se torna mais direto e mais 
intenso dentro do espaço urbano. A 
diferença é que o expectador que vai 
até à galeria, já tem uma predisposição 
em “consumir” a arte. Nas ruas, muitas 
vezes esse expectador não está disposto 
e consequentemente não enxerga o 
objeto artístico – olha e não vê, já que 
o diálogo entre observador e o objeto é 
decorrente tanto da capacidade do objeto 
artístico em suscitar reações quanto do 
observador, se este está aberto ou se 
possui condições sensíveis para apreendê-
lo. Jacques Rancière, no texto “o 
expectador emancipado”(2012, pag.17), 
diz que a emancipação começa quando 
se compreende que olhar é também uma 
ação que transforma:

O espectador também age, tal 
como o aluno ou o intelec-
tual. Ele observa, seleciona, 
compara, interpreta. Rela-
ciona o que vê com muitas 

outras coisas que viu em out-
ras cenas, em outros tipos de 
lugares. Compõe seu próprio 
poema com os elementos do 

poema que tem diante de 
si. (...) Assim, são ao mesmo 

tempo espectadores distantes 
e intérpretes ativos do espe-
táculo. (RANCIÈRE, 2012, 

pag.18)

No momento em que o expectador sai 
de uma postura passiva e interage com a 
obra, sua interpretação se torna livre e a 
obra é recriada. Daí a ideia de que a obra 
não pertence ao artista, mas se torna viva 
e faz parte do mundo, sendo assim infini-
ta, pois infinitas são as formas de inter-
pretação.
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